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RESUMO – Objetivou-se com este trabalho 
avaliar o desempenho vegetativo de almeirão 
submetido a doses crescentes de nitrogênio (N). O 
experimento foi conduzido na fazenda experimental 
da Universidade Federal de Rondônia. Utilizou-se 
delineamento experimental em blocos ao acaso, 
com cinco tratamentos e três repetições. Os 
tratamentos constituíram-se em quatro doses de N 
(40, 80, 120, 160 Kg/ha) e a testemunha com 
ausência de aplicação de N. O almeirão responde 
linearmente a doses crescentes de N. 

 

Termos de indexação: Hortaliça folhosa, 
desempenho vegetativo, índices. 

 

INTRODUÇÃO 

   De origem provavelmente na Europa 
Mediterrânea, o almeirão (Cichorium intybus) é uma 
hortaliça folhosa, pertence à família Asteraceae 
(Biscaro et al., 2012), se diferencia da chicória por 
possuir sabor amargo mais pronunciado, folhas 
mais alongada, estreita e recoberta por pelos. 
Embora do ponto de vista nutricional o almeirão seja 
superior à alface (Khathounian, 2001). É uma 
hortaliça ainda pouco estuda no Brasil se 
comparada como outras folhosas mais 
comercializadas, mesmo possuindo características 
nutricionais superiores a alface como maiores teores 
de proteínas, amido, fibras, cálcio, ferro, vitamina A, 
além de maior valor calórico. 

Possui boa rusticidade que possibilita semeadura 
tanto diretamente no campo como em bandeja e 
desenvolve bem em temperaturas de 12 a 24 °C 
(Grutzmacher et al., 2009). A importância do N 
quanto às suas funções no metabolismo das 
plantas, participando como constituinte de moléculas 
de proteínas, coenzimas, ácido nucléicos, 
citocromos, clorofila entre outros. Além de ser um 
dos nutrientes mais relevantes para o aumento da 
produção. O N é um dos nutrientes que mais 
contribuem para o metabolismo fisiológico vegetal 

(Zago,1999) relacionado diretamente à formação 
das proteínas. 
 Contudo, o almeirão sendo uma hortaliça folhosa, 
requer manejo adequado para a fertilização com N, 
pois são escassas as informações referentes à 
adubação nitrogenada para está espécie.  

Neste sentido, objetivou-se com este trabalho 
avaliar o desempenho vegetativo do almeirão 
submetido a doses crescentes de N. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi conduzido na fazenda 
experimental da Universidade Federal de Rondônia 
– UNIR localizada na Rodovia RO 479 km 15, 
latitude 11° 34’ 54’’S e longitude 61° 46’ 25’’ O e 
altitude 252 metros, município de Rolim de Moura – 
RO. O clima da região é caracterizado como Aw, 
com base na classificação de köppen, sendo, 
portanto um clima equatorial com variação para o 
tropical quente e úmido. Apresenta estações bem 
definidas como período de seca de julho a 
setembro, como temperatura mínima de 24°C e 
máxima de 32°C, como precipitações médias anuais 
de 2.250 mm/ano e umidade relativa do ar de 85%. 

O experimento foi desenvolvido entre fevereiro de 
maio de 2013 em um solo classificado como 
Latossolo Vermelho-Amarelo distrófico 
(Claessen,1997), com as seguintes características: 
pH em água: 5,4; pH em cacl2: 4,6; P: 2,3 mg/dm

3
; 

K: 69 mg/dm
3
; Ca: 1,3 cmolc/dm

3
; Mg: 0,5 cmolc/dm

-

3
; Al: 0,3 cmolc/dm

-3
; H:cmolc/ dm

3
; matéria orgânica: 

20,6 g/dm
3
; areia: 827 g/ Kg

1
; silte: 29 g/ Kg

1
; argila: 

114 g/Kg
1
. A adubação de plantio utilizada foi de 

1000 kg/ha da formula NPK 4 -14-8 (Venzon, 2007) 
e de adubação orgânica que constituiu na aplicação 
de 80 t/ha

1 
de esterco bovino (Raij,1985).  

O delineamento experimental foi em blocos 
casualizados com cinco tratamentos e três 
repetições. Os tratamentos consistiram-se na 
aplicação de doses crescentes de N, sendo de 0, 
40, 80, 120, 160 Kg/ha. A semeadura foi realizada 
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diretamente no canteiro, sob espaçamento de 15 cm 
entre plantas e 25 cm entre linhas.  

Sessenta dias após a semeadura, avaliou-se a 
massa fresca e seca da parte aérea e do sistema 
radicular. A massa seca foi obtida após secagem 
em estufa a 65ºC por 72 horas. 
 Os dados foram submetidos ao teste de Shapiro-
Wilk (p≤ 0,05), a fim de aferir a normalidade, 
seguido pela análise de variância. Foram ajustados 
modelos de regressão quando as variáveis 
quantitativas apresentaram diferenças significativas 
pelo teste F da análise de variância, ao nível de 5% 
de probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 Doses crescentes de N proporcionaram 
incremento linear no acúmulo da massa fresca e 
seca na parte aérea no almeirão como observado na 
(Figura 1).  
 

 
 

Resultados semelhantes foram observados por 
(Souza, 2009) no cultivo de alface, onde doses 
acima de 150 Kg ha

-1
 proporcionaram os melhores 

resultados. Resultados semelhantes, em trabalho 
realizado por (Resende, 2010), onde obtive-se 
melhor resposta em termos de massa fresca total 
quando utilizou, dose de aproximadamente 150 kg 
ha

-1
.  

De forma semelhante o sistema radicular do 
almeirão respondeu linearmente ao aumento das 
doses de N, tanto para a massa fresca quanto seca 
(Figura 2). 

Em trabalho realizado por (Batista, 2006) 
observou-se que o N exerce efeito determinante no 
comprimento, superfície e produção de massa seca 
de raiz.   

 
 

 
 

 
Em trabalho realizado por Reis et al. (2012) para a 

biomassa seca da raiz a aplicação de uma única 
adubação de cobertura foi a que proporcionou o 
maior valor médio (4,5 g planta

-1
), e diferiu   

estatisticamente  das  demais  coberturas utilizadas. 
Portanto aplicação de N em cobertura possibilitou 
significativo aumento da raiz, possibilitando maior 
exploração da solução do solo. 

 

CONCLUSÕES 
 

 

O almeirão responde linearmente a doses 
crescentes de N. 
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